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Eleição Presidencial
PAKA PRESIDENTE DA REPUBLICA

i
militar, residente noRiode Janeiro

PARA VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA

li In 81 Fures

a envergadura poderosa, repetido desde Platão até

m Braz Pereira Gomesnc
advojfailo, residente em Minas tíeraes

II

Candidaturas presidenciaes
0 M.\RB)CHAL HEJRMEJS DA FONSECA

0 enthusiastno pouco vul-
gar que dia a dia vae des*
pertando a questão das
candidaturas á presidência
e vice-presidência da RepU-
blica importa em um facto
de alto valor politico-social,
cuja importância excede a
esphera estreita da política-
gem ambiciosa que depau-
péra o paiz, na sua gana de
sangueBUga voraz.

O povo brasileiro, á força
de submetter-se ásimposi-
ções das oligarchias na*
questões de*sa ordem, tem
recebido até o presenteai
candidaturas como decretos
emanados do Alto, conside-
rando mesmo heresia qual-
quer géáto de repulsa na
acceitação deste ou daquelle
candidato imposto.

Ultimamente, porém, o
espirito nacional parece
querer renunciar submissão
cega a essas imposições,
muitas vestes despidas de
um caracter extreme de
amlrçõe?, nascidas de in-
teresses pouco horestos; e
já gr? asa em laigas prepj-
ções um movimento de re-
palsa de norte a sul, co
sul principalmente.relativa-
mente á imposição de can-
didaturas á presidência da
Republica

Este facto, isolado no<
fastoB da politica nacional,
pôde ser gloriosamente tra
duzido como o inicio d'uma
gradativa acquisição da
nossa consciência de povo,
penetrando no estádio que
deve corresponder na es-
phera politico-social ao ter-
ceiro estado da lei de Au
guato Conte, licenciando
por irreal a tyrannia do
Alto....

O marechal Hermes da
Fonseca, indigitado como
suecessor do sr. dr. Affonsc
Penna na suprema admi-
nistração ("o paiz, teve em
pouco tempo como compe-
tidor o snr. conselheiro Ruy
Barbosa, que a estas horas
mendiga o £uffrag;o eleito-
ral pelos estados do sul
deslumbrando as massas
com a sua estupenda rhetc-
rica acadêmica, sob pro-
messas de um remodela-

mento phantastico na poli
tica do Brasil!...

Esses dous candidatos,
em épochas normaes, ou
melhor—em um paiz verda-
deira mente constitucional,
iinrôr.se-iam á confiança
publica, pois ambos são
portadores de uma fé de
officio distineta, que os tor-
na, sob qualquer ponto de
vista, credores da admira
ção e acatamento dos seus

fto Brasil, porém, atten.
dendo, ás circumstancias
es-pecialUsimas em que sa
acha o paiz, devorado por
uma politicagem vergonho
aa, sugado por oligarchias
damninhas, não se dá o
mesmo relativamente áa
candidaturas em questão.

Faz-se mister, portanto,
um critério bem orientado,
uma certa tactica philoso-
phica em uma escolha dessa
ordem, pis o momento
actual, no nosso paiz, não
exige somente um cérebro
bem orientado, uma intell'-
gencia formidável á frente
da suprema administração
da Republica; o organismo
da Nação, atacado de pa
ralysia parcial, recusar-se-ia
obedecer á vontade do cé-
rebro lúcido, e faz-se neces-
sario o emprego d'um meio
mais violento e efficaz para
desentorpecer o gigante...

O conselheiro Ruy Bar-
bosa, em quem a pátria
possúe um dos seus mais
eminentes filhos, não é. não
pôde ser, neste momento
melindroso, o homem desti-
nado a guiar a nau do es-
tado no revolto mar das
ambições e rapinagens que
inunda o paiz.

Mas do que de um cére-
bro extraordinário, necessi-
tamoB actualmente de uma
energia efficaz, sabia e re*
soluta.

O rgregiò tribuno bahiano
deve ter seu posto de honra
nas magníficas aspemb?é-s
mternacibnaes de H*y:i,
onde o seu espirito illumi-
nado sabe pleitear os direi-
tos das Nações; ahi o seu
talento extraordinário J>o«
derá abrir, com vantagem,

congregando em torno do
seu nome a admiração do
mundo inteiro; ao lado de
Luiz Drago, deve ser o seu
pô^to de patriota.

Na direcção da Republica,
porém, s. exc, nes parece

| deslocado, impotente para
amainar a sanha dos ele*
mort >3 em desordem, coa
cto pelo guaate férreo das
oVgarchias, que arvoram
em verdadeiros principio»
nacionaes oa seus interesses
particulares.

O homem para dirigir
actualmente o mechanismo
politico do Brasil deve,
antes de tudo e sobretudo.
apoiar se em forte elemento
de resistência.

A palavra do sábio jamais
attingirá á eloqüência da
palavra do egoismo, que é
o característico da politica-
gem no Brasil.

A primeira pôde conven-
cer; a segunda triumphará..

O marechal Hermes da
Fonseca, ao contrario do
seu rival, concentra as con-
dições particulares que fal-
tam a este.

S.. Exc. além da reflexão
de um philosopho e de uma
co.isciencia pura onde se
reflecte a complexa enBce*
nação da política nacional
na actualidade, possúe o
vigor do braço e, se tanto
for precis i, a efpida fulmi-
nante com que ha de dece*
par as vinte serpas irriUdas
que ouriçam a cabeça de
medusa dessa Republic:
de oligarchias.

A palavra sabia do con-
selheiro Ruy Birbosa po-
derá convencer, a espada
do marechal Hermes fará
convictos os bandidos que
mercadejim com a pátria.

Heróe por feitos il!u>
três, heróe por nobreza de
c.racter, heróe por aUvls
mo mesmo, S. Exc. con-
grega em si todos os attri-
butos para desempenhar um
cargo de tão elevada im
portancia.

A propaganda de^orien*
tada em que ultimamente
se empenha a Imprensa
mercenária do Rio. tem um
valor absolutamente negatU
vo.

Os elementos fundaraen*
taes dessa grita surda, •—
que já Se tornou monótona
e ridícula— é a lllustraçâo
extraordinária do Conse*
lheiro Ruy Barboza e a pre«
tensa falta de preparo do
seu Illustre rival.

O enthuslasrao, o ardor
dessa opposição, que mal
disfarça o espirito assalaria-»
do que a anima, photogra-
pha á luz meridiana o valor
do nosso jornalismo, sem
princípios, sem critério e
sem opinião própria.

D 3 resto, o conteito de
que os homens illustrados
os sábios, Os philosophos,
são os verdadeiros homens
capazes das funeções do go-
vernoj—conceito mil veses

nossos dias, não é um axio-
ma politico, um dogma irre-
futavel.,

Ao contrario, a historia
desmente.o com freqüência
e Erasmo, no seu Elogio
daZoucura, mostra d sac-
edade que distancia vae da
the >ria á pratica, citando os
nomes sonoros dos dois
Catões, de Bruto, dos Cas-
síob, dos Grai.ch.oa, de Ci»
r.ero e Demosthenes, que
males sem conta fizeram ás
suas pátrias.

Demais, a lenda da falta
de preparo do Marechal
Hermes é um jogo político,
dejipresivel cemo esse jor-
nalismo mercenário que de*
turpa os factos, transforman-
do se em verdadeiros ba-
zares onde se vendem opi-
n"Õ2S e caracteres.

Lançando um rápido or
lhar sobre as comas pollti-
cas do Brjsil, essa cândida»
tura se impõe como nenhu-
ma outra á mais superficial
Intelligencla.

Do Amazonas so Prata,
o espectaculo é dolorcso e
trágico, especialmente nos
estados do norte, onde a
anarchia e a rapinagem of»
ficial campeiam desbragadas
e audaciosas.

O Ceará," còhi especial! •
dade, debate-se num deses-

posição do Estado, e a oli-
garchla esposou-a acciden-
talmente, como a repudiaria
esposando, de corpo e alma,
a do Conselheiro Ruy Bar
bosa, caso esta oferecesse
probabilidades seguras de
victoria,

O povo cearense, na sua
massa anonyma, é ad -er -
sario da situação.

Es>a súcia de banddos
que, assaltando a suprema
direcção politica do Estado,
tem vindo atravessando as
diversas phases da politi-
ca nacional, amoldando-se
sagazmente a todas as cir*
cumstancias, graças ao tino
diabólico do seu gasto che
(e, reduziu o Estado a uma
feitorla familiar, orgtnizan-
do um plano de conquista
criminosa, em que a fome
e a miséria da população
desempenha um papel sa-
liente.

Sem princípios politicos.
sem um ideal progressista,
alheia ao desenvolvimento
e prosperidade do Estado,
a oligarchia Accioly cifra
se numa quadrilha famélica
de ladrões que apoia todbs
os governos, sob a condi»
ção de deixal-a digerir pa-
cificamente !...

Corruptora dos caracté-
res, prostituidôra da justiça,
algoz da magistratura, ella

especialmente a oligarchia
ceateuse.

A candidatura do nobre
soldado é mais do que uma
candidatura digna: é uma
candiditura tvces-sarla!

A' sua energia e valor
está cot fi.do o dest'no do
Brasil nessa ph*se de trans-
Içâo entre o domínio oll«
g. rcha e o domínio verda-»
delramcnte constitucional,
—produeto faul da marcha
da civilização do pa:z, sa-
hido das entranhas da pro-.
pria razão—de—ser das
causas humanas, facto so-
clologico, facto ethnico, co*
mo todos os factos qne
constituem a hstorla do
universo, na sua evolução
teleo-mechanica,

O candidato que a op-,
posição cearense apresenta
aos Buffragios populares se-
rá apenas um íactor Intel*
ligente e severo nas mãos
do critério desconhecido
que dirige o evoluir Inde»
finido das causas.

Ao entregar a um sue-
cessor civil o paiz limpo de
oligarchias dirá S. Ex.ci\
na absolnta consciência de
ter desempenhado uma mis-
são redemptôra, repetindo
a phrase do tribuno romã-
no: Cedant arma togae. .

pero de asphyxia, entregue tem as suas raizes cance*
a hordas de facínoras e de rosas no fundo do orga-
ladrões, a começar pelo ve- nlsmo estadual, e só o bis-
lho oligarcha, agora mesmo turi, guiado por mão de
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denunciado, nnls uma vez
como dilapidador da fortu-
na publica.

A opposição, ou noutros
termos—o povo cearense,
por seus legitimos represen-
tantes, ao agitar-se a quês»
tão das candidaturas á pre-
sidencia e vice-presidência
dá Republica no futuro qua
triennlo, áccordou em apol-
ar a candidatura Hermes,
orientado pelo elevado pen
samento linhas
pendido.

O snr. Nogueira Accioly,
com a sagacidade prover bl-
ai da raposa, silenciou por
algum tempo,—como sem-
pre há feito nas questões
dessa ordem, esperando ver
cora mais clareza o rumo
que tomavam os aconteci-
mentos, aguardando que
urna probabilidade segura
viesse rematar as decLões
dos centros politicos do sul;
e eis que agora, conscio do
triumpho IniIludivel da can-
dldatura esposada pela sua
formidável adversaria, ad*
hére, á ultima hora, á mes»
ma candidatura !...

Esse facto extranho, não
passa, coratudo, dum pia-
no estratégico, mil vezes
posto em pratica pelo terri-
vel oligarcha, perante qual-
quer candidatura.

A do Marechal Hermes,
porém, não éuma cândida-
tura ofticlal do Ceará, é, so»
bretudo, uma candidatura
cearense»

Nasceu do povo, da ap«

mestre, poderá extirpar esse
insaciável cancro que corroe
e infecciona o Ceará.

A vida politiqueira do ve<
lho oligarcha resume-se nu-
ma trama Intricada de bai-
xezas e crimes, onde as
fluetuações e as incoheren-
cias constituem o tecido
principal,

Velho, tropego, entor-
pecido, a consciência mor-
reu sem lhe tocar rebate;

acima ex-je elle, escarrado pela opi-
nião publica, desmoraliza-
do, miserável, repudiado
por todos, tenta, de certo
em vão, levar além da vida,
que exhausta lhe circula o
organismo depauperado p:>r
males physlcos e moraes,
o seu impulso devastador!,..

O Marechal Hermes, po-
réra, si o espirito político
que o anima, como acre-
ditamos, é o espirito da
ordem, do progresso e da
prosperidade, certamente
porá um paradeiro ao ban-
dltismo official do Ceará.

S. Ex.ci» que, Inspirado
por pensamentos aglgan-
tados, iniciou a obra consi-
deravel da militarlzação do
pala, no intuito de formar
homens capazes de perso-
nificar a consciência da pa*
tria, tendo por alvo único
o engrandeclmento futuro
da nação, S. Ex.ci» forço-
semente ao asiumlr as ré
deasda Republica, porá um
freio á corrupção e á rou-
balhelra que caracterizam
gs oligarchias dominantes e

..í Américo Faço1
Tomou hontem passagem

no paquete «Alagoas*, com
destino ao Rio de Janeiro,
o nosso querido amigo A-
merico Facó, mais uma vi»
ctima dos nrseraveis oli*
garchas.

Companheiro dos mais
deatemldoB, elle bateu-se
sempre ao nosao lado, com
denodo e dedicação inexce-
diveis, profligando em lin-
guigem cáustica mas verda-
deira a3 immoraes rouba»
lheiras dos acciolys.

A causa dos cearenses
opprimidos encontrou sem-
pre nelle o mais decidido
defensor, sem que nada o
fize-se nunca recuar,

Victima de um?, cilada
infame e cobarde, em que
foi figura principal o snr.
Raymundo Borges, genro
do oligarcha e comman.
dante da sua guarda negra,
elle ia pagando com a vida
a sua legitima revolta con<>
tra os dilapidadores da
fortuna publica.

A sua intelligencia privi-
legiada e a rara tenacidade
do seu espirito facilmente
lhe hão de abrir as portas
em um meio adiantado
como o Rio.

O «Jornal do Ceará» que
muito o preza, faz votos
sinceros pela sua felicidade.

O me'hor CAFÉ' MO IDO
do mercado é o da «Fabrio»
Santa Izabel" de Joaquim Sá.

Paletots dealpaca em dl-
versas medidas encontram,
se no Jcão Nery.

R', Major Facundo.n? i IO
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JORNAL DO CÜAKA

' Conto de vigário
O pharmaceutico Oswaldo,

que prima pela esperteza e
sabedoria nos seus negócios,
segundo nos conta, seguiu
para o Rio, levando uma
planta de um açude que
projecta construir em sua
f zenda.

Pessoa entendida assegu-
rou-nos que a obra proje-
ctada se fará, mesmo cor-
tando largo, com 20 contos;
e no entanto o espertalhão,
de parceria com um erige-
nheiro, directamente inte-
ressado no bom arranjo, a
orçou em 120:000$000, fi-
tando receber a metade da
fictícia parcella-60:000$.

O que quer dizer que se elle
conseguir illudir a bôa fé
do governo, auferirá o lucro
do açude e mais a bagatella
de quarenta contos de reis.

O governo, com o intuito
de favorecer a açudagem no
Estado, cria uma lei pela
qual o constructor de açu-
des particulares receberá
metade das depez.-?s feitas,
desde que prove ser,além de
creador, agricultor; e o pri
melro que se propõe a rece-
ber o referido auxilio; pede
não a metade, mas quantia
6 vezes maior! I

São desse feitio os ho»
meus da epocha, estragam,
matam um concurso tão
valioso em vez de se servi-
rem delle!

Estamos certos de que a
couaa não sortirá o effeito
desejado, porque desde já
lhe desmanchamos os pia-
nos, na certeza de que pres-
tamos útil serviço á nação,
defendendo os seus cofres
de mais um assalto.

Antônio Sailes
Sabemos ter sido promo»

vido a primeiro escriptura*
rio do Thesouro Nacional o
nosso prezado conterrâneo
e amigo dos mais dedica-
dos, Antônio Sailes.

Não podia ser mais bem
inspirado o snr. ministro da
Fazenda.

Antônio Sailes, pela sua
competência, amor ao tra-
balho e exemplar condueta,
é dos funecionarios que hon-
ram a classe.

E' de empregados assim
que necessita o Thesouro;
com a sua promoção só tem
que lucrar o serviço publico

Ao amigo distlnctisslmo
os mais sincero e afíectuo
sos parabéns,
"ÜTmelhor 

CAFÉ' MOIDO
do mrecado ò o da «Fabrica
Santa Isabel» de Joaquim Sá.

a paia I boflds Hfíipi mm

i JPedro da Silva Costa

Tivemos o prazer de abra-
car o nosso dedicado amigo,
Pedro da Silva Co&ta, resi-
dente em Miranguape, de
passagem nesta capital
para o extremo norte, para
onde seguio no paquete
tM.iranhão» vindo dos
portos do sul.

Ao correligionário extre-
moso e intransigente dese-
jamos, de coração, felicissi-
ma viagem e prompto re-
gresso ao seio d( s amigos
que tanto o prezam.

Está entre núa a passeio, o
nosso leal amigo e ainoero corre-
ligionario. Eatevam Jcbú de AK
meida filho, da Pacatuba, a
quem ouvíamos 0 aoaio cartão

Pedem-nos o objequio de In-
acnr em nossas columnas a
seguinte reclamação:

< Todas as reformas, entre
tói, Bão sempre em detrimen»
to do publico.

D'antea os bonda do Alaga-
diço ao chegar ínMUadouro,
demoravam-se até que chegaaae
o bond da outra linha que se
destina tão somente a este ar-
rabalde.

Era utna demora de dois a
troa minutoB, se tanto, maa em
beneficio do publico.

Assim os passageiros da
nona servida exclusivamente
pelos bonds do MatadouroMque
tinham de ir ao Alagadiço, ou
mesmo oa que, por engano
f*cil de dar-se, tomavam o
bond do Matadouro em vez de
tomarem o do Alagadiçj, po-
diam por simples balüeação,
tomar no Matadouro o bond
do Alagadiço e continuar assim
sua viagem,

Nenhum prejuízo havia para
a companhia e facilitava-se as-
sim a locomoção ao publico,
que tem inconteatavelmente o
direito de ser bem servido.

Hoje tudo eatá reformado e
os que tomarem o bond do Ma-
tadouro para irem ao Alagadi-
ço, ou hão de seguir a pe, ou
teráo de voltar do meio do ca-
minho, caso não possam per-*
der meia hora á ejpera de novo
bond.

h) o melhor de tudo é que
eaoaa mudanças se fazem cala-
damente, sem aviso prévio,
com verdadeiro abuso de con-
fiança, »

Aqui fica a reclamação cuja
procedência é incontestável, e
se não fôr attendida, fica, pelo
menos, o publico avisado da
extravagante reforma.

MOS

Não é de hoje o relaxamen*
to na entrega de telegramma^;
c maia de uma vez temos da

qui clamado contra tão in*
qualifícavel abuso.

Quem diz telegramma, d!z
ipso facto serviço de natureza
urgente.

K\ portanto, intuitivo o
prejuízo resultaute da demora
na entrega de um despacho
que por si não admitte demora.

ii) o que dizetdus om tnese,
tem ainda maia razão de ser,
aa maior parte dos casoa,
quanto aoa telegiamuuaa com-
morciaes, dosqiues dependem,
muitas vezes, irausacções im.
portautea que qualquer demora
pode evidentemente prejudi-
car.

Pois bem, tivemos oceas ão
de ver um telograiuma transi
mittido de Maceió para eata
capital sobre aednmpto com-
morcial e que tendo aqui chei
gado no dia 4 do corrente ás
5,25 horas da tarde somente
foi entregue no dia seguinte às
10,3U da manhan.

IXzesete horas para a en-
trega de um teiegramma
neata capital já é demasiada
celeridade I...

Ivúg*dcfl haverá que andem
mais depressa.

Ao snr. agente da estação
a nossa reclamação.

%.»- v~» #¦«<»

Iíicreve nos um devoto :
«t Clame, snr. icdactor, con-

tra oa sermões por oceasião das
missas, especialmente aa .ue
se dizem de manhan ceao.

Quem ae abalança a sahir
de casa ao amanuecer do dia
para ouvir missa, o faz poi
sua commodidade e as mais
das vezes por necessidade.

Avaliese, poia, o desaponta-
mento de um pobre cnriBtao
que não tem tempo a perder, e
que inesperadamente se encon-
tra, em meio da missa, com
um sermão que não encom
mendou e que pela centésima
vez é reeditado.

O reverendo capellão de
São  tem decorado um
sermão aó, que aprendeu ainda
quando seminarista, e com que
de vez em quando, caceteia os
devotos que concorrem áqnella
càpellâ.

V um sermão de légua e
meia, maasudo, interminável,
acompanhado de uma gesticu-
lação impoasivel.

ifini cada uma das vezes que
o edita, há iufallivelmentc
chdique entre aa devotas, como
homem suecedeu.

Nem é para menos : aquillo,
demanhan cedo... ,é até falta
de caudade.»

Foi passageiro do vapor
«fará») vindo do Rio de
Janeiro, onde curáa com
brilhantismo a Faculdade
de Medicina, o nosso joven
e intelllgente conterrâneo,
Affonso Mendes Braga, que
acaba de concluir o primeiro
anno, obtendo nota distincta
em uma das cadeiras e pie-
na nas duas outras

Dando-lhe as boas vindas,
o «Jornal do Ceará» envia
sinceros e cordiaes para-
bens ao seu digno progenl»
tor e nosso distlnctisslmo
amigo, coronel Affonso
Braga, residente em Ma*
ranguape,

O melhor CAFÉ' MOJDO
do moroado ó o da "Fabrioe
Santa Izabol„ do Joaquim Saá

Com a policia
Veio a esta redacção o snr.

EJuiebio NLtta reciamar contra
o facto que passamos a expor:

Hontem, de 2 para 2 1/2
horas da tarde, elle e outrjí
companheiros, todos mascara-
doa, iam pelo calçamento do
Matadouro, entre as ruas de
Sinta Isabel e Santa Tuereza,
quando bo encontraram com
um indivíduo, cuja nome ígno-
ia o informante, maa sabe Ber
trabalhador da Entrada . de
Ferro,

Ahi destaca ae um do gru-
po, juão Baptiscta da Cruz, e
comprimenta ao referido mdi-
viduu, que immcdiaiamente
puxa de uma faca e atira-se
contra Juão Baptista.

iíste, inerme como ae acha-
va, tenta evitar o golpe, atra-
cando-ae cum o aeu aggreaaor
que ainda assim consegue era
vaUo em um dos hombros.

A' vista do exposto inter-
vem ob companheiros de Juão
Baptiata que conseguem, que-Drando-lhe a faca, desarmar o
aicario que ahi logo foi presoem flagrante,

Hjje, segundo lhe fora, or-
denudo, comparece João B .p-
tista á pol.cu para Be lhe f a-
zer o corpo de delicto ; mas,
com aurpresa aua, oanr. dele-
gado de policia o despediu, di*
zendo que aquillo nada era
desde que elle movia bem o
braço e que não era precisocorpo de delicto.

Até ahi o informante,
E', peitanto, de crer que a

eata hora esteja aolto o per-veiso assassino, naturalmente
protegido dps poderosos do
dia.

O snr. delegado de policia,embora formado em direito
pela Livre do Ceará, devia sa-
ber que basta a cff cnss pbyaioca para ter logar o procedi-mento official,

•No caso do que noa oecupa-'
mea, houve mais do que fito,
houve ferimento e por tanto
não lhe cabia dispensar o cor-
po de delicto, havendo além
do mais a priaão em i igrante
delicto. .

Mas de que nãj é capaz a
ignorância de mãos dadas com
o capachiamo incondicionzi ?

Aqui íogistamos mais este
crime da immoral autoridaue.

O melhor CAFÉ' tMOIDOdo moreaij ò o da «Fabrica
Santa Isabel» de Joaquim Sá.

Grupo tor Ferio Pela majestosa frata devida
aoa aeua grandoa eaf»rooa felí
oitamosaoBnr. coronel Jotó Vil-

I lar e á aua viitujaianima oon-
O exmo, anr. ooronel Joaõ ] eorto; ao «Grupo Amor Per

Moreira Villar recebeu quarta- feito» tambom enviamos oa noa-
aoa paraloua por muia eáso ea-
trondoao triumpho, que o veio
pôr ainda maia em deataque.

feira passada em seus vaatoa
aalõea o invencível «Grupo A-
mor Perfeito»,

Esna imponentisBima festa,
uma das maia concorridas qne
tomoa visto, produziu magui-
fica improssão ; todos que a ella
assistiram, ficaram üoumcíob do
iutoroaso o o<iforgoa quo o di-
gn'i88Ímo muço e sni gentilissi"
ma consorte envidaram, paradar o maior brilho o enthusi-
namo no assalto do «Amor Per*
feito», cujjs Bocioa para sempre
ficarão gratoB ao tr«to fino e a
immonua oonsideraçãi) que lhe
Hispomaram.

Dunuite toda a foata lia-se
em todoá os rostoa a maia fran-
ca alegria; via, ao o enthusiaamo
produzido pela oonaoienoia do
valor daa gentilozaa recebidas,
provando ainda uma vez o pres*
tigio do grupo ; e advinhava-so
o reoouhooimento aninhado no
CBorinio mais puro doa cora»
ções,

Começaram aa danças ás 9
horas da noite o duraram, som-
pro na maior alegria, até duas
horas da manhã,

Os convidados retiraram-se
om bondes eapeoiaca no moio
do vivaa ao «Amor Perfeito»,
vivas easod quo ontrugiram já,
viotorioaoB, em feetas passadaa;
que o receberam á porta da ro-
eidonoia do anr. Joaé Villar,
frementos o enthuBÍaatiooa; e
que sempre têm aoado frouo-
ticos, dolirantca om todas aa' zinha cidade de Marangua-
foBtas do «Grupo», isto ò, om | pe, sob a competente di

Esteve nesta redaóção o anra
Afonso Espada, oiíioial da*
Altandegaa de Lisboa e repro-
aentante do «Século» e «Iuua-
tração Portugueza» jornaea que
ae editam naquella oapital.

Passageiro do paquete «Ma-
ranhão»,que ultimamente tran a
itou pelo nosBO porto o anr.
hüz Espada anda em exoursão
do propaganda doa dois órgãos
lusitanos.

Gratoa pela gentilloza da vi-
sita, augaramoa ao distineto
cavalheiro o maia completo doa-
empenho na honroaa missão

que lhe toi confiada.

No paquete «Maranhão» en-
tra d o ultimamente dos portoa
do sul chegou a esta capital,
em visita á aua illustre família
o snr. dr. Augusto Moreira
Lima, eugonheiro da Intenden-
oia Municipal do Uio de Jane! >
ro.

Ao diatinoto profissional o
«Jornal do Ceará» saúda muito
atfúctuoaamente, enviandolhe
o aeu cartão de viaita,

Voz do Progresso

Conforme havíamos no-
ticiado, reappareceu, na vU

i^í , uai fw m+mma^Maahá^**J»>*rt4

Do Su I
Nao. Ooijaz ... 11
Nao; Manàos . . . 'JD
Nac. Fagundes Varellu 20
Nao, 8, Francisco. , .8
IN O. Gregory . . .12

Hão k m

«urupo»
todas aa auas viotorias.

Oa BalõoB catavam decorados
oom o maiai fino gosto: pen-
diam do tooto eaplendidoa foa-
toes o nos claros das portaa,
ospanejavam*Be grandes e ma*
gniíiooa amores perfeitos.

Houve, também, uma nota
original e toda chie : ob alegres
rapazeB do «Grupo», ao inioia-
rum-Bü ua danças, fizeram ain-
pia distribuição de amorea por-
feitos naturaea, vindos eapooi-
almento da serra de Baturité,
pelas gentia senhoritaa, que fi-
caram oom ob ooüob artística-.
mente ornados.

Prendeu a todos a oapti-
vante alegria o delioideza do
anr. coronel José Villar e sua
exma esposa que souberam d .r
uma festa oonoorridiasirna e
mais do qne brilhante, não pou-
pando para alcançarem o es»
plondoroso triumpho quo alcan-
çaram, todos oa esforços posai-veia.

Ao champagao o acadêmico
Iiermenegildo Porto agradeceu
om bollisBimas palavras ao snr,
Jobó Villar e família a honra
quo fizeram ao «Grupo Amor
Perfeito» o aa provas de oon-
sideração, que lhe dispensaram!
oommovido respondeu o digno
e honrado moço : áa ultimaa
phraaea rebentou um delírio de
applauaoa,

Dopois, brindou(ao bello sexo
agri.dooendo-lho aa grandes pro*vaa de consideração, sympathia
e apreço dispensados ao «Gru-
po», o booío Gustavo Barroso.

Apóa esto faltou o dr. Ar-
thur Bocha, erguendo nouo

recçao do nosso distineto
amigo, o Intelllgente moço
José Castellar Sombra, o
pe r i odico Independente
«Voz do Progresso».

Vem muito melhorado,
a impressão nitida, exceU
lentes attigos e farto no-
ticiarlo.

Confessamo-nos summa-
mente penhorodos pela vU
sita de tão illuste collega.

Afgradociiucn to

Manoel Ventura do tfouz.i a
aeus filhos, penhoradúa agrado»
oom do intimo d'.ilmu a toda i
aquellns po8BÔaB ouridosaa que
ihea preatarão aeu auxilio du-
rante a doença o depois da mui .u
de sua e pôaa e mão. Ilonriqu tu
G-iroia Ventura, bem como aoa
que acompanharão, ouvirau ua
iuisüBa o toem onviada pizamo•;.

A todoa eterna gratidão e
agradoci monto.

Photographin

Bastos Dias comniunict aoa
seus amigos e freguezes que o
novo Catalogo IIlustrado para
1910 trazendo grandes redu •
cções de preços, muitas novi.
dades e aB mais modernas for.
mulas, está sendo distribuído
gratuitamente a quem pedir.

Rua Gonçalves Dias n? G2
Sobrado.

Rio de Janeiro

Mutuaria Cearense
Esta Sociedade pagou au

Snr. Joaquim Jcsé de Car-
valho Rs 6.220.000, pecúlio
q e lhe* compete pelo falle-
cimento de sua mulher D*
Rita de Cássia de Carvalho
Sinistro—92

Manoel jíndrade
Avlza aos seus freguezes

da capital e do interior que
mudou sua Alfaiataria para
a rua Floriano Peixoto
N- 58

Lterias e pilhérias
O professorado da Es*

cola Normal, este anno,
resolveu não lecionar par-
ticularmente as suas alu-
mnas !

Era um bom meio de
vida,..

Porque é que o dercn-
gado só anda de cabo a
traz ?

*—Nâo me conhece?
—Não; mas como vens

cheirando a cerveja deves
ser o Zé Pinto.

—Sae, colo!
*
*

O Arthur Kocha, cupim
muito embaraçado, chamou
o sexo forte de sexo feio

cHn*

at 0 Xarope Peitoral
CiipQsto

DE

^ F. Randolpho X. da «j,
Silva' &

3K $á
j£ Approvado pela Inspe- Í&»
a otoria de Hygiene do 4»
<7&í

Ceará, é o melhor de * ,
todos oa preparadoa até g** hoje conhocidoa contra ™

m Bronclhites, Influenza, *$
Ht affecções pulmonares. JJ|
jfc A efiftcaola d'este po- ^
jH d e r o a o medicamento ^>
** oonstitúe o aeu unico £g*j* reolame. m>$& m

e o coragão de thermome-
í!mi!^í!ll° mo e outro|tro dos sentimentos.

Caboclo velhoao aexo forte.
Entre aa custosas phantasiaa

quo vimos e que eram muitas
notamos:

Melies. Nubia Bayma phan«
taaiada de gentil montanhosa
do Epiro, desse bello e selva-
tico paiz do Monteaegro ; loa
Horta, do graoioaa e linda
«geiBha», meiga fi:ha daa ilhas
nipponioaa, pensativa oomo aa
estivesse a seis mar, contem plan»do aa payaagous do Fusi-Yama;
Edith Moura, de caprichosa
cigana, bella e indolente filha
da votunti B^hemia ; Odette
Nuqoò e Lydia Magalhães de
lindas orientaes; Eioah e Uul-
ce 8uuza Carvalho, de bouiuia
oamponosaa da Syria.

Acima da ospeatativa esteve
a festa ; a elia oompareoooe»
ram maia de trinta senhoras e
mais de oitenta o seis aenhori-
tas,

nepheli.
bata e nephelibesta,

Sae diabo j
Jacy.

O melhor CAPE' MOIDO
do mercado ó o da "Fabrica
Santa Isabel» de Joaquim Sá.

MOVIMENTO MARÍTIMO

daqueles Esperados
Do Norte

Nac,
Nao.
Nac.

Brasil :
Maranhão
Pará ,

.10
.22
.23

|g Aoba-Be á 'vonda na 3$
¦ Rua Senna Madureira, lÉf

££ ^E
^t 

Informações £§
^na Praça J. d'Alonoar, H®

g Praço , , . 2S000 É

0ífençâo
Antônio Alexandino ea-

carrega-se de reformar Mo-
veis e Mobílias, faz pinturana palha, lavagem, empalha
cadeiras avulsas e acceita
qualquer emcommenda de
Moveis, garante muita per-felçSo no trabalho e preçomódico.

Atratar á travessa d'As-
sembléa n? 64?
N03 fundos da tMercearia

Álvaro*.

Paj*cío Gua^any
Alugam.»© os baixoa dessa

prédio.
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h SAtM da MULHER
TOSSE? BROMIL EcuÜQUELU^fABRON0HITES
BorO-BoraCÍCa m feridas cnrontó

/.aboratorio-2)audí 4 íiagumllã-Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

6ymnasio 6uararuiranga

, (fi Conceição sÊe a Serra fle Baturité)
Este Estabelecimento de Instrucçâo primaria e

ftecundariai cuja equiparação ao Gymnasio Nacional já
foi requerida, Iniciará sujs aulas no dia i? de Março,
achando-sc desde já aberta a matricula para os 3 pri
meiros annos do curso Gymnasial e curso preliminar

Situado em localidade cuja excdlencia do clima
é proclamada em todo o Paiz, dispondo de todos os
recursos reclamados pela hygiene e pelo ensino, este
Estabelecimento está apparelhado para proporcionar á
juventude oa elementos necessários á sua cultura intel»
lectual e desenvolvimento physico.

Queiram os Intere-sados dirigir-se, em Guará
mlranga, ao director Júlio César de Hollanda e em
Fortaleza, ao snr. coronel Cisimlro Montenegro.

Furt*Ieza, Fevereiro de 1910.

Júlio César de Hollanda.
Director

Zacharias Celso de Magalhães
Vice—Dlroctor

lá

j\II rniíim por ««•*• tx rtol qii«" mole riuerern*?
¦ AH'ali '• fí'' tn ", v rfiiiii h« r* p.i-açtos ABA"L)R DA MU-

LIJIÍH p oi! ''M!Ij d « Srs. 1) ii uv FrMtas m ruoi'Di a r putaçSn de qua
vSo goiando, poiqii" os tenho api licado n» rrlnha clinica obmkCMido íl
medicações a que s&o desliiiHdos, sem mo faltar até hoje um só caso s*n
quu mo tiVíitB- falhado o efL* ltodeseju'0

Aracaju, 20 de Abril de 1!)UU.
Dr, José M reira de Magalhães,

O abaixo assignado, Dcutor em med Ina pela Facu'.
dade do R"o de Janeiro, e medico opf.ri dor do Ho.ipltal
da Santa Casa de Misericórdia, etc.

Attesto que sempre tenho coih1 do cptimo r«'si Lado
com o emprego do maravlhos-> reu ed o A SAÚDE
D/V MULHER em todos os casos concernentes aos de
sarranpg do fluxo menstrual, e mesmo alugmas affecções
de apparelho genital.

Por ser verdade, passo o presente e assigno.
Dr. J. Hardman.
Parahyba do Norte, 15— 9—09'

—O-

%ú dos íDesinfeeíatiíes
Destroo em um minuto'

os Germens morbosos
MAIS RESISTENTES

Mata os piolhos, pulgase carrapatos.

W de 1? ordem para irrigações nó interior das
casas.

1

Foi o deslnfectante predllecto do povo portuguez
durante a Epidemia da Bubônica na cidade do Porto

Superior d creoluia para tirar o máo cheiro das'
eayallariças

No Rio de Janeiro e São Paulo, é presentemente
o adoptado para deainfecção dos quartos em Irriga*
çOes.

1 KiLO 2$500

na farmácia í\oena

Vtano
COLL&RES

Marca Lebre
«HDADEIRO «DE UYA

NOV<\ RFMESSA
MAKCA REQMTKDA

Jtccbid» ar-sa—fí' 
•.«*> «**»jfo»* P0"4"

do aua familia ro-iedonte nosta Capitai
BNGARAFADO POR

Evarsüo Manoel dos Reis
DEPOSITO

PaçaJosòdeAIeçar ir 2

SRTA. LEONOR PEDROZO
EMBELLECIDA COM A

fcmuisao lie Scott

*!'•£?¦':£:••:'.¦.•.•.• ¦•:;..•¦. *v!»ííy>V$/

CHICABA
BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (CHiCADA) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptldãoBONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
rega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Baturité, Inclusive Canlndé.

Garante modicidade nos preços

"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz ideia de dar-lhe a
Emulsáo de Scott que lhe.
restituiu a saúde.' —AN-
TONIO PEDRQZp, Campi-
tiaa, Bra-zitr— A-%

BATI) RITIC-PUT1Ü'

JLaboralorio Pharmaceutico
DE

oa:
KUA FORMOSA N* 8Q-ÜEÀKA

ESPECIALIDADES DA CASA;

(Ml)

NADA 
desfcia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do 3angue.

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicoa,
NOVA YORK

IK\ 1 ¦

*^*~C— j W

lClixir Entouaciàl e l*i-
ulaat Diireetivaa—Êão o»
melhores remédios para as mol*ntias
io atomago,

Cada frasca do Elixir acha-se en-
volto em am folhato contendo nome-
rosos attestados de médicos de
doentes radicalmente curados.

Estes dois productos foram pre-
miados aa exposição de Chicago.

Quinas Gronaaajfa—Tônico
podarosissimo. Empragado com su-
ccesBO nas couvalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganiam», principalmante na ant<niat
eklerôte, flerte braneât, falu eu
irregularidade da mtnttruaçdo.

Vinho areeiiio-creoeoi
to-phoaphatado—Para com*
batar a bronchita chronica e a tísica
pulmonar é um remedié soberano.
N&e ha Usica principianta que resista
do sau emprego.

Vinho lodo - taannico
pnoepnatado Reoonstituinte.g,
Baccsdaneo do óleo de ligado de
bacalhau e das emulsiet desta óleo.

Xarope lodo-taxanico
phoapnatado.—Especial para
creantas.

Yinho • JrCHxir de noa
de Isola Tônicos e reoonstituimas.
IndicagSes: deprettStt nervoea»,
fadigas por excesso de trabalho, eu-
fraquaciinanto da coração e qualquer
sstado 4a fraqueza.

Peitoral de Jaca coxa-
poeto—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio da Janeiro. Pode*
coso ramadio contra as molastiasdo
apparalbo respiratórioBrone Min,
sicarr»! dt tangut, rouguiMo, etc.

Xarope antixaervl ao,
Muito afficas nas moléstias nervosas:
ij)»JijJ«>a hytteria, pálpitàtõee,
asannias. etc.

/ia smde em cada gota de

ftlii
Tônico reconatituiute ednm delicioae prepara d

de Wlíâ A.JDO OM JtJ ACAJL.HÁO—8IDM OLBO
Melhor que os antigos preparados de óleo de fi*

gado de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças rachiticas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constipações, tosse, bronchitea
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe
ptonatode Ferro. Este preparado é absolutamente Isento
das matérias gurdurosas, do óleo de fígado de baca
iháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

PAULJ. GHRISTOPH COHPAMY
145, mtaHlCnm-HtaisJiidn

'iQlixlr deantipyrina,—
Contra febras a navralgias. K' o ra-
madio áe todas as doras, Nâe uvita o
estômago.

Xarope de iodareto de
cálcio e extracto de no-
gaeira. Empregado, com muito

proveito contra 0 lvmphaiismo, es*
çrofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheoxaati-
co,—Cura em pouco tempo qualquar
rheumatismô agudo ou cbronico.

Tintara de ealaapar-
rilna composta,-Indicaoíes:
moltttiae di p*U* * todas as que de*
pendem de vicio ou impurexa do
sangue,

Miatara anti-aattuaiatl-
ca.—E' o remédio mal»alficaacon-
tra a asthma, a pot isso o mais pro-
curado.

Xarope de broaaofor-
asaio coaaapoato.-Uui útil nas

moléstias das rias resplraUrias-.
Tosses reboldes, coqueluche, asthm a
infloenta, etc. Substitua com vasta,
gem«xarope de Hanii.

Olanberina.—Purgativo sa
Uno, de effeito rápido e suave ; afft
cai nas affecfCes do estômago, Cgado
e intostines. Indicada aas fabres
gástricas, aongeaties a prisão da
ventre, etc.

jpoaaina-dor,—Para frícçfe
Contra dores rboumaticas u *iev»«l
gias de qualquer natureza, Optime,

Oottaa muti-odoutalsjl
caaRemedie lafallival contra 4i?

dt dente,
lnjeccão antibíesaoi

rbaifica.—Cura »ai pouco tampo
blanorrbagiaa recentes ou chroaicas,

Xarope de Oibert.—Ao
tisyphilitico muita conhecido. Kgna
ao preparado franeta,

IClixir de ferro ertjrota
nado.— Indicações: incentintncim
d* urina, pellufõei noeturmke, ht-
morrãgiat uttrinat, etc.

Xarope de iodureto i* peiattio e geneiana e Xarepe de ieiv
rete de potúttitS de eatea* de lanrn-
jas ámaryas,

Preparados com ioduroto de potissio puro. Indicados em todos o
cases em se fas mister a medica ajl
iodurada,

Xarope peitoral cal-
aaante e expectorante.—
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expectoraela da Catar-
rbo pulmonar.

XHlulae contra >eãòêã)—SSo de effeito certo a seguro, contra
as febres intermittentes, palustres as
¦exies.

1?ó contra cyryaa,-Aboi-
ta qualquer defluKO. Usa-se ia pitaducemo rape.

Xarope de proto-lodureto ds
ferro de Dupasqnier.

Xarope de acto-phtspbatt
de cal.

Elixir triditjreaU-ro; Ia*
batitue o elbir de Tis*.

IClixir depanoteatina.
IDlixir de pepslna,
Triclxoa;eneo. O melhoi

tônico para o cabeUo.
A,rua de Colônia aas

pertlna. Rivüisa com as me
lbores marcas, %xtrangeiras.

Pd <t* sarros finíssimo a sua
?era««te perfumado, branco e cor 4
Mata,

« aa e Poa-dentifricios. O
ainfectam a perfumam a h^-cca, coa
s»rvam e alvejam os dentas e feitale
caca as geugivas.

Tinta paia marear roupa. !»''•
levai.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos melhores fabricautes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mala reputadas

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacea'
tico aao confeccionados cora productos puros recw
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Primeira qualidade
do dr. MO-

' tra o rachltismo
anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. ASTROLA-
BIO PASSOS—In-
falllvel nas bronchl-

tes, coqueluche, Influenza; tosses rebeldes, etc,
Iri I Jucá o iroí

Asthmol
para combater a ASTHMA

do Pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

laope He Cah» fle ta de '• B«de Hoiiand*
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

pílulas dl Cerpina c rfames DÔ DR. MOREIRA
da ROCHA—-tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

TEymol «Pilulas—DR. MOREIRA da ROCHA—
curam hypohemla—vicio de comer terra (geophagla)

DepilatoríÓ Brasil <k J. B. de Hollanda Ca
valcantl—o melhor exterralnador de pellos co-
nhecido.

GRANDES ARMAZÉNS

Padaria Bstrella do Norte
A "INDEPENDENTE"

):raça Castro Carreira-£. perro-17, Í9. íl z %%

A.W v3 <*jí'íjí- 3

'Pilula» 6earenses M^cJsSÊ.

^Êarmasia Jiiollandá.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

da

a sua amável clientella que acaba de receber dos Estados Unidos da Amerca
do Norte, pelo vapor inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinhas d^
trigo das melhores marcas.

Rtcebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONBtVSã

Obollas -gaiatas—azeite doce /Ino -farinhas
de centeio e festas para padarias

Acha-se cm viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco
Pviso necessário 11

E' preciso não se illudlrcm com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outroslm.é precizo se

Acatttellarem com farmíras velhas!

Leite Multado de

yüE lüxiaricM isiüsth) mercado,

Ceará, 21 de Janeiro de 1910.

Q pxcpxletaric
Manoel Rodrigues da ©uníia

HOKLICK.
Um alimento perfeito para creanças.conviilescen

te» e viajante»
PARA CREANÇAS—O Leite Malta do de Hor*

ilck suppre todos os elementos nutritivos para o per.
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immedlata fiscalização, e é todo
pasteurlsadd.

O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenar
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar,

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horllck
produz uma excellente bebida de mesa e é multo supe*
rior ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca-
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepslas ou estômago fraco. E* a melhor dlera
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes-?
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres 1
e moléstias debllltantes.

A* renda na» drogaria», pharmacias e casas
de comestível»

Apite praes: P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janelr<

j-snça per/ume—-RODO AO COMMERCIO
Recebido directamente da usina em Paris, erol^8^1»»'0'^0.00™1?19-•1 1 o a ~ /-a **{*s* «-onsitf nações,

Atdroa de 30 e 60 gramas. - 
-

Preços sem competência. O maior deposito do
mercado na

Mercearia Álvaro
Hua <lo Senador Pompeu n. 78,

Representações, A-
Ifencias etc.

CAMOCIM-CEARA'

Severino Martins de Athayde

frVrrg^ Chamo a attençâo de todos, quo
estamos em estação de calor, o faço
lombrar-voa que na praça Caio Praa
do n- 5 (Praça da Sé) tem uma fa-
brioa de redes denominada—IRACE-
MA, de Manoel Franco, que fabrica
redes oom manipulação especial, que
fazem baixar o con ti grado de 30 a
20, obtendo os quo comprarem rodes
nosta fabrioa, uma dormida egual
as noitüB do Paraná : Kecoraniondo-
vos que não so enganem são as redus
Mareadas de Foetâo e também as de
linhos bardada no próprio teaçutno
süo estas marcas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão,

Outroeiin, faço soionoia, qu^ em sua tinturaçâo é adicionado a
maoorsçao de alfaoo, o é com tí«t* tinturação ohimioa que posso
garantir-vos que os quo dorm°m om redes manipuladas na fa-
brica do redes IRACEMA não soüVem insomnla. ExporL
montem

Praça da Sé vu 5-7

H0TEL-SINHA'
Ba'uritê-Putiú

Este hotel situado era frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famU
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlnclpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité,

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE},
MODICIDADE.

§inhá Barbosa Cumaru*.

i: MANUEL FrANCO

neceita representações de qual-
quer ramo de commercio, me-
diante modioa commissão, fa-
zendo todas as dospezas do via»
gom,incluBÍve telegrammas, porsua conta, salvo ossos extruor-
dinarioB. Enoarrega-se também
de cobranças e liquidações com*
meroiaes amigável e judicial-
mente. Além da zona sorvida
pela Estrada do Forro do So-
bral só acceita negócios até a
praça da Parnahyba. Não so
responsabiliza pólos estragos
das amostras de valor, quo bo-
rão sempre liquidadas no pun-
to terminal da viagem: Antigo
viajante, oom longa pratica do
commercio e vasto conheci*
mento dotoda a freguezia dos
longares onde tem de trabalher
julga-se bilitado a servir bom
aos que honrarom-n\) com só
suas representações A cora-
missão será cobrada de aecro*
do com o artigo e nas condi-
ções qne foram previainouto
oontraotados.

Escrptoxio: PRAÇA
da ESTAÇÃO— Camocim
—Ceará.

Kndereço teWfçraphico •

A.thayd$.

S9*Mrtn° Marfim de Atho/tde

Çoiiiiiès fi
de ,

Vieira & Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave.efteito
purgativo, expelllndo com*
pletamente os vermes in*
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser , tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre*
ciza mais recorrer ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
abaoryeucla, pois esse novol

medicamento—velo substi*
tullo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia!

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTBJUR E NORMAL.

AYIS0
¦ ' ; í ¦

Compram*se copos do
prata do Porto na

tjç^^»2 ^¦*»*>iw»itj

CepÊalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira At Companhia

(Reoife)
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algla ou enxaqueca
acalma em poucos raomen-
toa dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a «Bromocofea»,
bastante conhecido ao arse*

nal theurapeutico.
Não ha quem softra mais

daquellas moléstias, tão
hcommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHALINA,

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Glnipapo, fabrl*
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê*

ária CRUZEIRO DO SUL


